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Q E s c a n d a l o
-*s>

O  escandalo  d c  cambio ne­
gro, qúe rebentou numa op- 
po r tuniáade  creada  pelo diabo, 
foi um golpe ‘mortal para os 
c réditos  da R e p u b l i c a  nova,  
que não ousava  prometter 
prog res sos  políticos, mas  tei­
mava em aftirmar a regenera­
ção  nacional.  Q u a n d o  se d e ­
monstrava a incapacidade  po ­
lítica e a inefíiciencia admi 
nisírahva dos  estadistas  revo­
lucionários, eiles enfunavam o 
papo e respondiam,  do  alto 
de sua  super ior idade:  —  «Seja: 
mas, ao menos,  temos  as 
m ãos  limpas !» J á  essa r epos­
ta ha muiío que perdura a 
sua autor idade,  porque,  g o ­
vernos  ao  mesmo tempo revo­
lucionários e cor ruptos ,  nós 
os  conhecemos,  de perto, in­
felizmente. C o m íud o  a eila se 
apegavam, sem outra defesa, 
os messias f racassados .  A 
Republica velha era a immora- 
lidade; a moral idade a era Re­
publica nova. E vem a furo, 
q u and o  se cuida de perpetuar  
os  mesmos homens  no poder,  
esse fétido tumor . . .

T o d o s  os  regimes e todos  
os governos estão sujeitos a 
escandalos ,  pois que, indepen­
dente delles. os piratas exis­
tem e agem. Note-se,  '  porem, 
que a base  dos  negocios de 
Coss io  já não era r ig o ro sa ­
mente honesta.  Em que con­
sistiam ei les? Nisto; o E s t a ­
do do Rio G r a n d e  exportaria
2 0 0 . 0 0 0  caixas de banha  p a ­
ia  com o seu produeto  em 
dinheiro resgatar  tiíulos da  di­
vida estadual  que se encon­
travam desvalor izados  por inrr 
pontua lidade nos  pagamentos .
Ora^ q uem d f v e,e. 
do  nas s u a s  prestações,  se tem 
recursos,  precisa pagar  essas 
prestações,  diminuindo quanto 
possível o aírazo.  N ã o  é liei' 
to ao devedor  prevalecer-se de 
uma si tuação cr eada  por  sua 
própria culpa para ar rematar  
por dez réis de mel co ad o  os  jQS com 
Nulos da sua divida. D o  con- 
hario,  o caminho estaria tra­
çado:  to do s  os  governos  re­
tardar iam a so lução  dos  seus

gatal-os  por vias travéssas.  E 
onde  as garant ias  dos  c r e d o ­
res, em semelhantes  condic-  
ções  ?

P or  outro lado,  qual era o 
proces so  dessa  í r ansacção ,  
que em si já não  se justifica­
ria diante de um tribunal 
severo ? As 2 0 0 . 0 0 0  caixas 
de  banha  r iograndense  pu de ­
ram sahir com isenção das  
terríveis formal idades cambiaes  
que  regulam o no sso  commer 
cio de expor tação .  An passo  
que não sáe uma sacca  de 
café do porto de Sant os ,  sem 
que a respectiva cambial se ­
ja entregue, compulsoriamente 
e a vil preço,  ao Ba nco  do  
Brasil ,  a ba n ha  teve permis­
s ão  para  viajar livremente, re ­
c lamando-se  dos  seus  exp or ­
tadores  apenas  que pres tassem 
contas  depois das  su as  t r a n ­
sações  ult imadas.  Houve ani 
uma des igualdade dolorosa ,  em 
favor do  Rio G r a n d e  do  Sul, 
contra os  Es tados  cáféeiros, e 
essa des igualdade foi d u r a ­
mente punida pelo destino.

Finalmente, como pôde  C o s ­
sio operar  em tão larga esca­
la e p o r  prasos  tão di latados,  
sem que ninguém pensa sse  
em eohibir as  su a s  suspeifis- 
simas.  as  suas  c riminosas  
aefivídades ? Pc is  não ha uma 
fiscalisação cambiaria ? A pró­
pria policia não  deveria ter 
desconf iado desse na b a b o  pro- 
aigo, que ainda  outro dia 
exercia modes tas  funeções c o ­
mo agente da justiça revolu­
cionaria,  fazendo syndicancias  
contra os outros ladrões , os 
«ladrões carcomidos»  ?

N ã o  acc usam os  ninguém, 
entre o s j j  o v e r n a nj e s d o jjjjg,. 
"mesmcTporque faltam provas 
e não acredi tamos que algum 
dia cilas venham a ser de­
vidamente apuradas .  O  que 
é facío é que os aconteci­
mentos feriram de morte a 
reputação da revolução e das  
forças que mantiveram contac- 

“s c ro c” . N ã o  haverá 
vanizal a, depois des-

e nada  mais. 
Rua Santa  Rita, 6 4
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HOTEL IZEl

Por  motivo de m u­
dança,  vende ou ar ­
renda  o bem mon­
tado H O T E L  B E ­

Z E R R A .
Ver e tratar  com 
o seu proprietário, 

Agjbstinho Bezerra.°vRua dr. J o ã o  P e s ­
soa . 34.
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como gal
se t remendo choque.  C u lp a '  
d o s  e innocenfes,  a opinião 
publica os vê todos  saipica-  

compromissos  e depois,  a p r o - j d o s  de lama. O s  hábitos de 
veifando-se do  descredi ío dahi j diffamação cr ea dos  pela Re- 
decorreníe,  correriam a r e s - 1 publica nova desde  a ^-ampa-

.nha liberal até a intifuiçã^ d Q 
justiça 'revolucionaria, volfani- 
se agora  contra ella, irre^ie* 
diavelrrieníe. E os homens ,  
que pretenderam elevar-se, não 
pelas s*uas próprias  virtudes, 
mas  pelo rebaixamento  sys- 
femafic ) dos  adversários ,  veri­
ficam i gora,  que em vez de  s a ­
near,  empesfaram o ambiente.

O  escandalo  Co ss io  é um 
dobre  de  f inados.  P a s sam  es~ 
quifes. Ha uma herança  a ser 
d isputada . . .

( D a  «Folha da M anhã» de i —  5— 934)

RS3
O  governo federal, copian­

do um gesto,  aliás dos  mais 
infelizep, do governo de S ã o  
Paulo,? resolveu, ha pouco tem­
po, crear  íambem a taxa de 
Viação ,  que tantos c lamores 
e tantos protestos está levan­
tan do  jno Es tado bandeirante . 
Logo depois,  entretanto, essa 
dispos ção soffreu uma cont ra­
marcha,  após  um exame feiío 
em to m o  da questão.  E quasi  
ao mesmo tempo, quasi  nos 
mesmos dias, surge o caso

j da taxa de 5 0 0  réis de pro- 
I Secçõo á lavoura, da  banana .  
C r e a d a  a laxa,  appareceram 
uns  ten tos  incovenieníes e 
uris tantos obs táculos a sua 
applicação,  que foi o b a s t an ­
te para que o governo,  vol­
tan do  aíraz,  reso lvesse sup pn -  
rr.il a.

E ’ o caso  de se perguntar  
o que se passa ,  então,  com 
os  demais impostos com que 
os fiscos nos  escorcham.  S e ­
rão bem e justamente lança­
dos  ? O u  es taremos  pa gan do 
injustamente, indevidamente im­
postos  que  não  subsist i ram a 
um leve exame sobre  a con~ 
veniencia ou as  inconveniên­
cias de sua  cob rança  ?

S ã o  es sa s  as  perguntas,  
ahi acima feitas, que nunca 
obterão  satisfactorias e co m ­
pletas respostas,  se não em 
um ou dois casos .  O  Brasil 
possue ,  com o o seu melhor e 
mais indelevel carader is í ico,  
a ba lburdia tributaria, d e s o r ­
denada  e iniqua ao s  mais 
híftdós é 'verdadei ros  interes­
ses  do  paiz. A o s  no sso s  «es­
tadistas» , os  impostos  só  são  
cons id erad os  sob  um ponto  
de vista: o da  sua  renda .  O s  
etíeitos que dahi  provierem, 
desa t rosos  ou beneficos á e co ­
nomia nacional,  não interessa. 
O  fomento do  progresso,  o 
estimulo a s  bo as  iniciativas, a 
facili tarão da exploração de 
no ssas  r iquezas sã o  coisas 
secundar ias ,  com as quaes  
ninguém se deve preocupar ,  
deante do  principal que é c o ­
brir as verbas  necessár ias  ao 
pagamento  em* dia, dos  sub-

js id ios  dos  políticos prefissio- 
1 naes,  d a s  forças  a rmad as ,  da 
! burocracia  e d a s  gr os sa s  com- 
j missões ao s  rorjadores  de  «ne- 
| goc ia ía s» .

Emquanfo  assim vamos  vi- 
j vendo,  a Civii isação vae mar-  
j cha ndp ,  la rgando-nos  em meia 
j es trada ,  e puchando,  para a 
' sua deanfeira, ao  lado a o s  
grandes  paizes da  épocha,  n a ­
ções e povos tão jovens co­
mo o nosso ,  com uma unica 
diffe rença: é que nós  possuí ­
mos a indo muiío mais recur­
sos  do  que eiles, e c o n s e ­
quentemente,  deveríamos  levar 
sobre  eiles uma vantagem ao  
do bro  da que levam, agora ,  
sob re  nós.

Entretanto,  o Brasil  ha mui­
tos an n os  que  es tacou no c a ­
minho do  P ro gr es so  e da  
Civii isação, senã o retrocedeu,  
a contemplar  as  í ragi -comedias  
da s  revoluções caudi lhescas ,  
in termeadas  de  podr es  e 
ru inosas  calmarias,  sob  o do- 
m i n i o d as  vergonli os a s  olygar * 
emas.

Bem sabe m os,  ou bem q u e ­
remos que Deus  seja e c o n ­
tinue a % ser brasileiro. Até 
quando,  porém ? ! A respos ta  
deve ser esta:

—  Até que os  imperiaiis- 
mos,  apó s  haver esgotado os 
banquetes  que óra devoram 
nout ras plagas,  lancem suas  
gar ras  para  este immenso e 
apet i toso presunto,  que enche 
uma grand e  parte do  hemis- 
pherio sul.

Q u em  viver verá. . .  E é até 
possivel que não precise viver 
mui to . . .



O i o v o (Doiuingo, b de M A IO  at: ido4)

Eis que desponta o bello 
mez das  flores, do s  formosos 
panor am as  que nos  apresenta 
a natureza,  que toda  se remo­
ça,  os tentando a verdura dos  
cam po s  mat izados  de flores, 
por  entre as  quaes  brincam 
l indas borboletas  e esvoaçam 
grac iosas  avesinhas,  que ex 
primem sua alegria em írina­
d os  melodiosos,  que encantam 
os  no ssos  ouvidos,  E a chris- 
tan da de  espalhada  por toda 
a tace da terra, lembrando-  
se que este delicioso mez é 
c on sa g r a d o  ás  devoções  á 
rainha do céu, não  se cança de 
demonst rar  á Virgem o seu 
am or  filial orna ndo  os seus 
altares de  l indas flores, diri­
gindo lhe te rvorosas preces, 
reci tando o santo  Terço,  r e ­
pet indo devotas  jaculatorias e 
offerecendo-lhes ricos ramalhe­
tes de formosas  flores mysti- 
cas,  formadas  de actos  de 
virtudes pra ticadas  em sua 
honra.

tl assim que os verdadei­
ros devotos da  Virgem S a n ­
tíssima celebram as  devoções  
do  mez de Mar ia .

ã .  P .

A L B E R T O  DE S O U Z A  C A R D O S O
E n f e r m e i r o  c o m  l o n g a  p r a t i c a  h o s p i t a l a r .

I n f e c ç õ e s ,  c u r a t i v o s ,  n a a s s a g e B B S  e k * .
A t t e n d e  c h a m a d o s  a  q u a l q u e r  h o r a .  

P r e ç o s  m o d i c o s .
Ü A  S A N T A  R I T A ,  94 P h o n e , 24

T r e  p  a  ç  ã. o

a muie pen sano que e 
nha m a n d a d o  tirá as 
fora do  rejume pTo con 
cá ansim tão arto; que

a ti- 
coisa 

ta fi~ 
de-

E O M E L H O R  E 
NÃO É 0 MAIS CARO

Domingo, des- 
pois da  missa 
do  dia, fui dá 
c’os cos t ado na

casa
tava

uvi a

casa  de meu cumpade Fu 
gencio . . .

D o  portãozinho da 
apercebi  que cumpade 
exar tado c o a famie.

E p’ra fazê que nurn 
d iscursão  fui varano p ’lo cor- 
redô  a drenío,  fazeno baruiu 
c’o ca rça do  e gritano: O h ,
de cas sa  ! . . .  S e  tem fogo 
me Mê uma br as a  h

C u m a d e  Tudinha  pareceu 
logo na porta da varanda  c’o 
a feição meio desenchab ida  e 
se es forçano p r a  disfarçá a 
sua  mofinação.

Logo que elia me viu, ex- 
cramô: Ah ! . . . é cump ade  
Fidele ! . , . Entre !

Ansim que eu se assentei, 
o cump ade  gar rô a se quexá 
que tava d e sco rç o ado  da  vi­
da.  O  dinhero que ganhava  
num dava  p ra pagá as  conta 
do  fim do meis.

Entãoce,  desta veis, a c o n ­
ta da  venda tinha omentado 
exajgeradamente ;  que tava ar-J gente. E 
rependido  de te mar í ratado lampidos

pois que elle se arreliou b a s ­
tante, nha Tudinha  tirô de 
suas  mão a cardeneía  e gar ­
ro a lê a contidade de lam- 
pa d a s  que teve de comprá 
este meis.

Viu, entãoce,  que a curpa 
da conta subi tanto num era 
da Tudinha,  era da  Força e 
Luis.

S e  continua ansim dizia elle 
— nois povre num pode  mais 
tê luis iniectrica.

Temo que vortá ao  uso 
da s  candêa .  Ao  meno, ansim, 
a gente acende  e apaga  a luis 
qu an o quigé e não quano el- 
les entende.

Mecê  vê que agora  voría e 
mea se fica no escuro,  sem 
mai nem meno. Antigamente 
isso só  cuníecia nas  noite 
de t revoada .

—  O  ie, cumpade,  eu to 
se alembrano que na somana 
pas sada  mecê chego a djzê 
carqué coisa p r a  morde po  
apagamento da lui^, falano 
memo que  isso era proverbiar,  
iníé sem os  muleque jogá a r a ­
me nos  fio.

Q u e  histeria é essa !
— Ah ! I sso é uma histo­

ria curno tudas  as  historia 
que num convem se contada

Mecê sabe  que carqué  be- 
jécío despois de se usá  por 
mais de trinta anno ,  íica im- 
prestave, ou mio, já num é a 
mema coisa !

O r a ,  mecê sabe  que essa 
f iarada que hai p ias rua,  tá 
tudo embarrigado, desincapa-  
do de borracha,  enfeitado de 
parasita e que tudo isso de ­
ve fazê differença, principar- 
meníe quano  o vento dá de 
balançá  os tios embarrigado,  
que quagi sempre fais embra- 
mação o que produis  o tar 
XUtLct circuito.^ S e  mece num 
aquerdita qué nos  fios chega 
a criá parasita é só dece o 
beco da  Força  e Luis inté a

a gente, no finar, tem que se 
queimá c ’o esse  abuso.

—  Home, cumpade,  por  
1 mece falá de abu so  eu íamem

tenho um causo  p ’ra le contá:
O t r o  dia, percisano co m ­

parece num casamento  da  fia 
de um cumpade meu, mandei 
vim um otomove.  N a  cas ião 
de pagá  preguntei ao  chofé 
quanto  era o serviço.

—  1 5 $ 0 0 0  —  respondeu o 
tar,

—  Num vale 1 5 $ 0 0 0  o 
seu trabaio !

Q u a n t o  mece cobra  por 
cor rida  ?

—  3 $ 0 0 0 — preço de (abei-
la.

—  Entãoce mece tá me 
cob rano de mais !

S e n ã o  veja. Mece  feis uma
corrida de minha casa  á ca ­
sa  dos  noivo; oíra da  casa  
dos  noivo ao  Civir; otra á 
igreja e otra da  igreja á casa 
ua  festança, e isto tudo bem 
pertico. Por tanto,  memo que 
mece quera cobrá  tudo por 
corrida,  num pode cobrá  mais 
do que 1 2 $ 0 0 0  !

Entretanto pTa num provo­
ca discursão e numí chegá 
a t r az ad o p ra come os doce.  
morri nos  quinze mi i^i.

Achano  que o chofé me 
exprorô,  e quereno te a cer- 
íesa disso,  preguntei ao nho 
Reis, tiscar de  vehico, quanto 
se deve pagá  pelo alugueis 
de otomove p ra casamento.

N h o  Reis enfiô a mão no 
borso  do  paleíór e me am o s ­
tro a íabeila.

Casa m en to  1 0 $ 0 0 0 ,  bapti- 
s a d o  10 $0 00 ,  hora  12$0 00 ,  
segunda  hora 10 $0 00 .

C u m o  já é a segunda  veis 
que os çhofé desrespei tum a 
tabella, seria bão  que nho
Reis mandasse  ponljá nos
otomove, bem à vista dos
fregueis, a copia da tabella

Riva— A n d a s  cahidinho por 
Mar ina  L., heim ? . . . Se  
és cor respondido  não  sei . . .

Edú T. —  Estás te acos t u­
mand o a sentar  naquella por­
ta da rua de S an ta  Cruz ,  
immediações  do  4.° R .A .M , ,  
não ? (Amores  ?. . .)

Emilia B .— Então chorasíe 
porque te cor ta ram as  g a d e ­
lh a s ?  . . . Q u e  vergonha! . . .

Liiia S. —  Tom a cuidado,  
porque o meu «pequeno» não 
é da ‘sucia» !...

Yvonne B. —  Em que 
nho eahisíe para ficares 
os cabellos  c respos  ?....

Didi G . — Estás  cada  
mais «firme» com Xandú,  
não ? Q u a n d o  elle for em b o ­
ra.. .  como será ?...

Elvira C.  —  Conseguis te  
«cortar» a veia poética do 
Oswald inho ?...

M ag da lena  G .  —  C o m e  vaes 
de  amores  ? ( P o d e s  re sponder  
sem susto,  porque o teu pae 
não  se zang ará  . . .)

ba-
com

vez

. . .Que  o Benedicto C. a n ­
da  pelas esquinas  da  rua S.  
Rita, é verdade;  mas que n a ­
mora M. B. é boato.

. . .Que  o sargento Rosa 
mudou o banco «preferido 
da  sombra  para o sol, é ver­
dade;  mas que com isso
«elles» deixaram de sentar  se, 
é boato.

. . .Que  a Laudicéa estava 
conversando com o Títi P., no
jardim, é verdade;  mas que
conseguiu voltar o namoro ,  é 
boato.

. . .Que  1 -auro B. faz muita 
«pose» no jardim é verdade;  
mas que com isso elle c o n ­
quista as  loiras e morenas,  é 
boato .  •

. . .Que  a Ger.ny se offere- 
ceu para  nam ora da  do  Arthur.  
é verdade;  mas  que elle não  
deu o «contra» é boato.

. . .Que  a Ziía conversa mui­
to com o aspi rante Lincoln, é 
verdade; mas que o namora ,  é 
boato .

GRANADA I

B r e v e  PA RA  TODOS
O  Q U E  S E R A ' ?

S s i r a u  X a t ê r o - S f u s i c a l

da  Perfeitura p ’ra inviíà que 
a gente lenha que discuti o

igreja do  milagroso S ã o  Be-
nedicío, onde  aquillo (a cum 
feição de arame farpado!

Essa  queimação de lampi- 
das já parece perposiíar.  M e ­
ce ar repare  que ar veis, de 
noite, crareo de repente a luis 
que, de (ão forte, chega a 
faze arde os óio da gente. 
Parece  que os tais inleclrecis- 
ta gosíum claquella br incadera 
de mau gosto,  que só  serve 
p/ra prejudica a gibera da 

emquanío isso as 
vão se queimano e

preçn do serviço na hora do 
pagamento ,  àr veis em cas ião 
que num se pode perde (em­
po p ra defende a nossa  bor- 
sa.

Ahi fica o pec[ido que os 
cumpade fais a nho Reis, 
mais que num demore  inté o 
dia do  seu nome p ’ra se p o s ­
to em execução.  O  dia do  
seu nome vem sempre d e s ­
pois do A nno  Novo.  ansim 
diz o Cornelio.

Lesbão

sr. O r l a n d o  d<
a 9 t. IBw I F •* _ r , •i í renas,  que constituiu, índis 

cuíivelmente, pela exceilench 
dos  seus  números  de decia 
mação,  musica regional e d 
salão,  canções ,  sambas ,  e em 
boladas ,  o exiío mais com 
pleío da memorável noitada 

• A brilhante conferência d< 
professor  Marci i io M en de s  
assim como o d iscurso dc 
or ado r  official da Ban da ,  sr  
Francisco Nar dy  Filho, fora nr

Cons oa n te  noiicia que es ­
tampamos,  foi rea li sado na 
ultima segunda  feira, no c on ­
fortável sa lão  do  Cine Gloria,  
a fina festa de arte promovi-
la por  uma commissao de

pessoas  g rad as  de Itú, entre 
as  quaes  sobresahem —o dis- 
tincto cavalheiro, sr. Lauro
Alves, e exma «esposa d. 
Ruth Amorim Alves, em be­
neficio da con s t rucção  da sé- 
de social da  C. M. União
do s  Artistas.

S a l ão  repleto, notando-se a 
presença dos  elementos mais re­
presentativos da  soc iedade  local 
Do pr imoroso programma,  ca 
r inhosamente organisado pela 
commissão  promotora do  fes­
tival, não houve números  a

applaudissimos.
Findo o espectáculo,  a ca 

ravana  de S o r o c a b a  foi obse 
quiada,  na residencia do  si 
Lauro  Alves, pue lhe offerecei 
genti lmente, lauta mesa d 
doces,  refresccs e bebidas.

l . o  «le M a to

destacar.
T o d o s  magnificamente exe­

cutados,  c um p riu d pj.no s gor  
em des taque a parte a cargo  
do  conjunto artístico soroca -  
bano,  P.  R. D.  7, sob  a di-

Em com m em oração  a dafa 
do  Trabalho ,  e por iniciativa 
da  di recção da  Fabrica de 
tecidos S ã o  Luiz reel isou-se,  
nessa  data um grand e  c o n ­
vés cote. que teve por thealro 
a~"Chãcará‘d õ  ~RõsaYTô, ’ nas 
proximidades  de Itú. A a l e ­
gre e an imada excursão,  com-

Externato "Padre Bento
A u t o r i z a d o  o  d i r e c f a m c i a t c  f i s c a l i z a d o  

p e l o  G o v e r n o
D I R E C T O R :  C a l m o n  S o l a n o  R i b a s

Cu rso s  de preparatórios  para exames  de admissão  ao; 
G y m na s io s  e Normacs .  

Technica-profissional em Dact i lo— tachygraphia.  
Acham-se  em franco funccionamento çimbos os  cursos  acim. 

indicados.  — Cont inua  aberta a matricula. 
l & U a  1 1 a r i t o  d e  B t a l i y n ; .  1 5



0 POVO (Domingo, G de MAIO de 1934) 3

I
s

p a r e c e r a m  p a r a  m a i s  d e i  e l i t e  s o c i a l  i t u a n a ,  q u e  em  
50 0  o p e r á r i o s ,  t e n d o  o c o n - j b o a  h o r a  se  p r o i u p t i f i c a -  
v e s c o t e  d e c o r r i d o  e m  a m -  r a m  a  c o o p e r a r  e m  p r o l

d a  r a p i d a  c o n s t r u c ç ã o  do  
e d i f í c io  s o c i a l  d a  c o r p o r a ­
ç ã o  m u s i c a l  U n i ã o  d o s  A r ­
t i s t a s ,  d e v e r á  r e a l i s a r - s e  
n e s t a  c i d a d e ,  e m  p r i n c i p i o  
do  m e s  v i n d o u r o ,  u m  g r a n ­
d e  b a i l e  b e n e f i c e n t e ,  d e v e n ­
do o m e s m o  t e r  l u g a r  n a  
r e s i d e n c i a  d e  u m a  d a s  
m a i s  d i s t i n c t a s  f a m í l i a s  
i t u a n a s .

T e n d o - s e  e m  v i s t a  os 
n o b r e s  e e l e v a d o s  ol / jec-  
t i v o  d a  a n n u n c i a d a  r e u n i ã o  
s o c i a l  d e  J u n h o  p r o x i m o ,  
e m  t o r n o  d e  c u j a  r e a l i s a -  
ç ã o  r e i n â o  i n t e n s a  e s p e c -  
t a t i v a  nos  n o s s o s  m e io s  
s o c i a e s ,  6 d e  p r e v e r - s e  o 
s u c c e s s o  a b s o l u t o  d e  q u e

b i e n t e  d e  a b s o l u t a  c o r d i a ­
l i d a d e  e e n t h u s i a s m o .  F i n d o  
o a g a p e , q u e  e s t e v e ,  e x c e l -  
l e n t e  s e r v í n d o - s e  c h u r a s c o .  
« o u t r a s  b o i a s » ,  c h o p p s  e 
r e f r e s c o s  e m j p r o f u s ã o ,  o r g a -  
n i s o u - s é  m o v i m e n t a d o  ba i l e ,  
q u e  se  p r o l o n g o u  a t é  á 
n o i t i n h a .

—  S o l e m n i s a n d o  o m e s ­
mo f e r i a d o  n a c i o n a l ,  o O 
R.  C o m m e r c i a l  t a m b e r a  
a b r i u  os  s e u s  s a l õ e s ,  n a  
v e s p e r a  d e s s e  d i a ,  l e v a n d o  
a  e f f e i t o  d e s l u m b r a n t e  b a i  
l e /  q u e  s ó  t e r m i n o u  a o  a l ­
v o r e c e r  do  d i a  l . o

P R E Ç O  P O R  P R E Ç O  
F  O M E L H O R

d e  ^ a u t a  C ru *
N a  C a p e l l a  d a  r u a  d e  

S o r o c a b a ,  r e a l i s o u - s e  h o n -  
t e m  á s  11) h o r a s ,  r e z a ,  s e r ­
m ã o  e b e n ç ã o  c o m  o S a n t o  
L e n h o .

H o j e  á s  8 h o r a s  h a v e r á  
m i s s a  r e z a d a  e  1.® c o m u ­
n h ã o  d a s  c r e a n ç a s  d o  c a ­
te c i s m o .

A s  17 h o r a s ,  d a  M a t r i z  
p a r t i r á  u m a  r o m a r i a  a  C a ­
p e l l a ,  h a v e n d o  p o r  e s s a  
o c c a s i ã o  r e s a  e b e n ç ã o .

e i i < U * - s e  o c o n f o r t á v e l
p r d i o  n.° 9 6 d a  r u a  S a n t a  
C r u z ,  e s q u i n a ,  e p e r t e n c e s  
p a r a  p a d a r i a .

T r a t a r  e m  S a l t o ,  c o m  o 
p ro f .  C l á u d i o  R .  d a  S i l v a .

a  m e s m a  
c e r to .

se r e v e s t i r á ,  p o r

A c e i d e n t e  l u t a i
Q u a n d o  n o  q u i n t a l  de  

l u a r  c a s a ,  n a  u l t i m a  q u a r ­
ta  f e i r a  s e  d i v e r t i a ,  b r i n ­
c a n d o  j u n t o  d e  u m a  c a l ­
d e i r a  a j t r a n s b o r d a r  d e  a g u a  
f e r v e n t e ,  foi v i c t i m a  d e  l a ­
m e n t á v e l  d e s a s t r e  o m e n i n o  
V i c t o r i o  f i l h o  do  e s t i m a d o  
c o m m e r c i a n t e  s r .  A n d r é a  
l a n n i  q u e ,  c a h i n d o  a c c i -  
d e n t a l m e n t e  d e n t r o  d a  c a l  
d e i r a ,  r e c e b e u  g r a v í s s i m a s  
q u e i m a d u r a s ,  v i n d o  a  fal- 
l e c e r  no  d i a  s e g u i n t e ,  m á u  
g r a d o  os u r g e n t e s  s o c o r ­
r o s  rnedico9 q u e  l h e  f o r a m  
p r e s t a d o s  p e l o  d r .  B r a z  
B i c u d o  d e  A l m e i d a .

Ao s  s e u s  d e s o l a d o s  p a e s ,  
a p r e s e n t a m o s  os  n o s s o s  
s e n t i d o s  p e s a m e s .

José Leone
E n f e r m e i r o  M a s s a g i s t a  D i ­

p l o m a d o .
A t t e n d e  o s e r v i ç o  d e  s u a  
p r o f i s s ã o  e m  q u a l q u e r  p a r ­
t e  e em  d o m ic i l i o .  — R u a  
J o a q u i m  B o r g e s ,  187.  l t ú

"Pró « 8 a l» o  E l i a s  L o ­
bo»

O y i E E i B a s s a
Mai s  u m  n u m e r o  do  a p r e ­

c i a d o  o r g a m  dos  a l u m n o s  
do G y m o a s i o  lo c a l ,  a c a b a ­
m os  cie r e c e b e r ,  c u j a  l e i t u ­
r a  n o s  p r o p o r c i o n o u  h o r a s  
a g r a d a v e i s ,  o r i u n d a s  d a  
s u a  f a r t a  e b r i l h a n t e  col -  
1 a b o r a ç ã o .
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M e *  d e  M a r i a
T i v e r a m  i n i c i e  n a  i g r e j a  

do  B o m  J e s u s  a s  b e l l a s  
d e v o ç õ e s  do  m e z  d e d i c a d o  
a  V i r g e m  M a r i a ,  t e n d o  
s id o  a s  m e s m a s  b a s t a n t e  
c o n c o r r i d a s .

E s t á  o c c u p a n d o  d u r a n t e  
a s  m e s m a s  a  t r i b u u a  s a ­
g r a d a  o v i r t u o s o  P .  J o s é  
V i s c o n t i .

i P. DE
M E D I C O  —

p e l a  F a c u l d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o .  E x - i n t e r ­
no  d a  M a t e r n i d a d e  d a s  L a r a n g e i r a s .  

E x - a u x i l í a r  do  A m b u l a t ó r i o  d a  C r u z  V e r m e ­
l h a  B r a s i l e i r a  n o  Rio  d e  J a n e i r o .  

C l i n i c a  e m  g e r a l  —  P a r t o s  
C o n s u l t o r i o  e r e s i d e n c i a :  R u a  d r .  J o ã o  
P e s s ô a ,  2 0 8  —  C o n s u l t a s  d a s  8 a s  11 e 

d a s  15 a s  18 h o r a s  —  I T U  
p h o n e ,  231 —  c h a m a d o s  a  q u a l q u e r  h o r a .

G r ê m i o  © y i i m a s l a l
D o  G r e m i o  C o n s e l h e i r o  

P a u l a  S o u z a  e M e l lo ,  
r e c e b e m o s  a m a v e l  c o n v i t e ,  
p a r a  a s s i s t i r m o s  á  p a r t i d a  
d e b o l a  ao  c e s t o  q u e  s e  r e a l i  
s a r á  h o je ,  e m  s u a  q u a d r a ,  
e n t r e  os  a l u m n o s  d e  G y m  
n a s i o  d e  S o r o c a b a  e os  do  
G y m n a s i o  l o c a l ,  b e m  corno  
Dara t o m a r m o s  p a r t e  n a  
b r i n c a d e i r a  q u e  s e  r e a l i s a -  

n o  [ t u a n o  C l u b e  á s  20  
h o r a s .

A g ra d e c id o s .

A n n i v e s r s a r i o
C o l h e  h o j e ,  m a i s  u m «  

f lô r  n o  j a r d i m  d e  s u a  p r e ­
c i o s a  e x i s t e n c i a  a  s e n h o r i -  
t a  N a i r  L y r a .

P a r a b é n s .  

P e d i in c h a
V e n d e - s e  u m a  v i t r o l a ,  u m a  
m o b i l i a  d e  v i m e ,  u m a  se* 
c r e t a r i a ,  c a d e i r a s  a v u l s a s  
e  u m  t o i l e t e .

V e r  e t r a t a r  a  r u a  D r .  
J o ã o  P e s s ô a  n .o  78 —  A 
q u a l q u e r  h o r a .

f u m e  i n e b r i a n t e .  A  p a l a v r a  
é u m  c o n j u n t o  d e  so n s  
m í s t i c o s ,  d a  m a g i c a  f l a u t a  
de  P a n  !

E ’ s o b r e  a  s u a  i n f l u e n ­
c i a  q u e  a  h u m a n i d a d e  se  
e r g u e u  e no  d e c o r r e r  dos  
s é c u l o s  s e  c i v i l i s o u .

E n t r e t a n t o  d o c e  p a l a v r a ,  
t u  é s  a p e n a s  u m a  d e l i c a d a  
c o r o a  d e  p r a t a ^ q u e  c i r c u n d a  
a  i n t e l i g ê n c i a  do  h o m e m  !

Seogão livre

P a t r o c i n a d o  p o r  u m  g r u ­
p o  d e  d i s t i n c t a s  d a m a , s  s e  ( 
n h o r i t a s  e  c a v a l h e i r o s  d a  ! R i o  B r a n c o  n . o  3 5 . — I T U .

V e n d e - s e  p o r  p r e ç o  de  
o c c a s i ã o  2 c a m i n h õ e s ,  s e n ­
d o  1 F o r d  e 1 C h e v r o l e t ,  
a m b o s  g i g a n t e s .  V e r  e t r a ­
t a r  á  A l a m e d a  B a r ã o  do

n r
* §

M e d l c o \ l o  h o s p i t a l  S ã o  F r a n c i s c o  d e  A s s i s  
# d o  R i o  d e  J a n e i r o .

C o n s u l t a s — d a s  8 á s  11 d a  m a n h ã .
» — d a s  2 á s  5 d a  t a r d e .

C o n s u l t o r i o — R u a  S a n t a  R i t a ,  2 0 7 — T e l .  150 
R e s i d e n c i a — P r a ç a  P a d r e  M i g u e l  16, — T e l .  18 

A t t e n d e  a  c h a m a d o s  a q u a l q u e r  h o r a .

LFI íE
e g o n o m i g o

O  ad v og ado  C .  P. S a m ­
paio Net to encarrega-se  
dos  processos  relativos a 
Lei do Reajustamento Eco- 
nomico e das  queslões 
retereníes a lei da  usura 

e moratoria 
R. dr. J o ã o  Pesso a ,  7 8  

Telephone,  189
- I T U -

—  E  p o r q u e ?  P o r q u e  su* 
p l a n t a n d o  o t e u  r e i n o  de  
g l o r i a ,  i m p e r a  o s i l e n c i o  !

S i m ,  a q u e l a  v ó s  m i s t e '  
r i o s a  q u e  s a b e  f a l a r  cala* 
d a ,  é  u m  e s c r i n i o  d o i r a d o  
q u e  e n c e r r a  a  g e m a  pre* 
c i o s a  d a  p a l a v r a  ! . . . E ’ 
o s e n h o r  d a s  g r u t a s  e r m a s ,  
n a  p l a n i c i e  da  d o r .

N o  t e u  r e i n o  d e s c a n ç a  _ 
e t e r n a m e n t e  o s e g r e d o  d a j  
a l m a  s o f r e d o r a .

T u  é s  l i n d o  s i l e n c i o  de  
m i n h a  v i d a .

T u  é s  m a g n í f i c a  c o m o  
e s t e s  v e r s i n h o s  d e  u m  p o e ­
t a  q u e  t e  a m a ;

. . .  Irmão gemeo da morta, ó mistica lin
guagem

Com que se fala a D e u s ! Meu coração s e l ­
vagem

-te  impresão que a flor da alma resvala.
E tu lhe fazes, mudo, a confidencia triste 
Que te faz a mudez de tudo quanto existe 
Forque és silencio, a voz de tudo o que não tala!
O dü  M ar ia  de A lm eida  

Sam paio

D e s p e d i d a
T e n d o  q u e  d e i x a r  e s t a  

c u l t a  e h o s p i t a l e i r a  c i d a d e  
p o r  m o t i v o s  d e  i n t e r e s s e s  
p a r t i c u l a r e s ,  q u e r o  d e i x a r  
c o n s i g n a d o  o p e z a r c o m  q u e  
o f aç o  a p r o v e i t a n d o  o e n ­
se jo  p a r a  e x p r e s s a r  o m e u  
a g r a d e c i m e n t o  a t o d o s  q u e  
m e  h o n r a r a m  c o m  s u a  a m i ­
z a d e ,  h y p o t h e c a n d o  a  t o d o s  
a  m e s m a  e s t i m a  e m  B r a ­
g a n ç a  o n d e  i r e i  f i x a r  r e ­
s i d e n c i a .

D r .  A .  C a m p o s

PASTA DENTÍFRICA

A palavra é 
silencio é

prata,  o 
ouro

A p a l a v r a  é o d o m  s u ­
b l i m e  c o m  q u e  D e u s  n a  
s u a  b o n d a d e  i n f i n i t a ,  p r e ­
s e n t e o u  o h o m e m !  . . .

A  p a l a v r a  é c o m o  u m a  
r o s a  i m a c u l a d a  q u e  s e  va i  
d e s f o l h a n d o  d e  p e t a l a  em  
p e t a l a !

E ’ u m  z e f i r o  s u a v e  q u e  
n o s  a c a r i c i a  co m  s e u  per -

C o n c e r t o  d e  C a m a s
N a  C a s a  L a c e r d a ,  á r u a  

S a n t a  C r u z  n.° 18 8  c o n -
c e r t a - s e  c a m a s  d e  t o d o s  os 
e s t y l o s ,  e s t i c a - s e  e  p o e - s e  
a r a m e  n o v o  e e s m a l t a - s e  
as  m e s m a s .  — P r e ç o s  r e d u ­
z id o s  q u a s i  d e g r a ç a .

DR. OLAVO S. 5
M E D I C O  

Consultorio: Rua Santa Rita, 92
T e le p h o n e ,  3 5 0

Rua Dr. João Pessoa, 162
T e le p h o n e ,  3 2 0

D as 8,30 ás 10,30 horas 
Das 15 ás 17  horas 

C h a m a d o s  a qu a lq u er  hora.

PREFEITURA 1 U IC IP Â L  DE ITU
I m p o s t o  P r e á i a l  e  T a ­

x a  d e  E x g o t o s
A V I S O

D e  o r d e m  d o  s r .  d r .  
P r e f e i t o  M u n i c i p a l ,  a v i s o  a  
t o d o s  o s  s e n h o r e s  c o n t r i ­
b u i n t e s  d o  i m p o s t o  p r e d i a l  
e  t a x a  d e  e x g o t o s  d o  c o r ­
r e n t e  a n n o  d e  1 9 3 4  q u e ,  
a  T h e s o u r a r i a  M u n i c i p a l  
r e c e b e r á  s e m  m u l t a  a t é  o 
d i a  31  d e  M a i o  d o  c o r r e n ­
t e  e x e r c i c i o ,  i m p r o r u g a v e l .  
F i n d o  e s s e  p r a z o  s e r á  a c r e -  
c id u  a m u i t a  d e  l 5 ° / 0 n a  
i m p o r t â n c i a  a  p a g a r .

P a r a  q u e  c h e g u e  a c  
c o n h e c i m e n t o  d o s  i n t e r e s ­
s a d o s ,  f a ç o  o  p r e s e n t e  a v i ­
so  q u e  v a i  a f i x a d o  n o  lo- 
g a r  d o  c o s t u m e  e p u b l i c a ­
d o  p e l a  i m p r e n s a .

I t u ,  4 d e  M a i o  d e  19 34
Manoel  dos  Santos  O l i ­veira.

T h e s o u r e i r o  M u n i c i p a l
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JPesísi d o  I s a b e l
R e a l i z a r - s e - á  n a  i g r e j a  

do  g l o r i o s o  S ã o  B e n e d i e t o .  
a  f e s t a  d e  S a n t a  I s a b e l  
q u e  o b d e c e r á  o s e g u i n t e  
p r o g r a m m a :

N o s  d i a s  10 ,  11 ,  e 12, 
á s  7 h o r a s  d a  n o i t e  h a v e ­
r á  s o l e m n e  t r icluo,  c o n s ­
t a n t e  d e  r e c i t a ç ã o  d o  T e r  
ço ,  c a n t o  d a s  L a d a i n h a s ,  
T a n t u m - E r g o  e B e n ç ã o  
c o m  o S .S  S a c r a m e n t o .

N o  d i a  12 ,  v e s p e r a  d a  
f e s t a ,  h a v e r á  s e r m ã o  p e l o  
n o s s o  e s t i m a d o  V i g á r i o  P .  
J o s é  M. M o n t e i r o .

D u  e a n t e  o t r i d u o ,  b e m  
c o m o  n o  d i a  d a  f e s t a ,  h a ­
v e r á  á p o r t a  d a  i g r e j a  l e i ­
l õ e s  d e  p r e n d a s ,  p a r a  os  
q u a e s  a  O o m r n i s s ã o  p e d e  
a  b e n e v o l e n c i a  d o  d i g n o  
p o v o  i t u a n o .

N o  d i a  12, á  m e i a - n o i t e  
e m  . c o m m e m o r a ç ã o  á  d a t a  
m a g n a  d a  L e i  A u r e a ,  h a ­
v e r á  e m  f r e n t e  à  i g r e j a  
u m a  s a l v a  d e  21 t i r o s ,  o u  
v i n d o - s e  p o r  e s s a  o c c a s i ã o  
v á r i o s  o r a d o r e s  a p ó s  t e r  a 
c o r p o r a ç ã o  m u s i c a l  « J o s é  
V i c t o r i o »  e x e c u t a d o  o I í y n i ­
n o  N a c i o n a l .

D i a  13 — A ’s 10  h o r a s ,  
s o l e m n e  m i s s a  corn  c â n t i ­
cos .

A ’s 5 h o r a s ,  d a  t a r d e ,  
d e s f i l a r á  a  i m p o n e n t e  p r o  
c i s s ã o  d e  S a n t a  I s a b e l ,  cu 
j o  . p e r c u r s o  s e r á :  r u a s  d e  
S a n t a  C r u z ,  d o s  O o l l e g io s ,  
d e  S a n t a  R i t a  e A l a m e d e  
B a r ã o  d o  R i o  B r a n c o ,  q u e  
s e r á  a b r i l h a n t a d a  p e l a s  c o r ­
p o r a ç õ e s  m u s i c a e s  « J o s é  
V i c t o r i o »  e ‘U n i ã o  d o s  
A r t i s t a s » .

A o  r e c o l h e r - s e  a  m a -  
g e s t o s a  p r o c i s s ã o ,  á  p o r t a  
d a  i g r e j a  f a l i a r á  d e  n o v o  
o n o s s o  e s t i m a d o  V i g á r i o .

E m  s e g u i d a ,  L a d a i n h a ,  
T a n t u m - E r g o  e B e n ç ã o  do  
S .S .  S a c r a m e n t o .

N o  d i a  14, á s  7 h o r a s ,  
s e r á  r e z a d a  n a  i g r e j a  de  
S ã o  B e n e d i c t o ,  u m a  m i s s a  
p o r  i n t e n ç ã o  d a  P r i n c e z a  
I s a b e l  e d o s  e s c r a v o s  fal* 
l e c i d o s .

na Italia, dizendo que foi a!li 
que a mulher de um pescador, 
ao ferver agua de cinza num ta 
cho que contivéra azeite de oli­
veira, descobriu accindentálnien- 
te, o sabão.

Nenhum facto, entretanto, 
confirma essa lenda e ao que 
parece o sabão já era conheci 
do dos Romanos, segundo se 
deprehende dos escriptos de 
Plinio.

O  que se sabe de verdadeiro 
é que a primeira fabrica de sa­
bão de certa importância foi 
estabelecida em Marselha, no 
seculo X III.

Só depois dos trabalhos de 
Chevreul, no seculo passado é 
que se pôde fabricar sabão ver­
dadeiramente neutro, isto é, um 
sabonete de toillete em que não 
haja excesso de alkali que pos­
sa prejudicar a epiderme, bem 
como ajuntar aos sabonetes ex- 
tractos de plantas que contri­
buam para a sua efficacia e seu 
effeito benefico, como se dá 
com o conhecido sabonete Eu 
calol, á base de eucalypto.

.!! IHDIIlí PM. DE
E D I T A L

D e  o r d e m  d o  S r .  D r .  
P r e f e i t o  M u n i c i p a l ,  c o m u ­
n i c o  a o s  s rs .  c o n t r i b u i n t e s  
d e v e d o r e s  do  i m p o s t o  de  
I n d u s t r i a s  e P r o f i s s õ e s  q u e  
n o  p r o x i m o  m e z  d e  M a i o  
s e r ã o  c o b r a d o s  a r a i g a v e l  
m e n t e  o s  r e s p e t i v o s  d é b i t o s .  
E m  J u n h o  p r o x i m o  s e r á  
í e i t a  a  c o b r a n ç a  j u d i c i a l  
d o s  q u e  n ã o  t i v e r e m  p a g o  
os  s e u s  i m p o s t o s  a t é  31 de  
M a io .
I t ú ,  24  d e  A b r i l  d e  1 9 34  M anoel  dos S a n to s  Oliveira  

T e s o u r e i r o  M u n i c i p a l

jIÍÜLB MIM IICf
e c o n o m is a r

n ã o  é. g u a r d a r  . . . m a s  s i m  S ^ l b C I *
E ’ p r e f e r í v e l ,  p o i s ,  g a s t a r  u m  p o u c o  m aás ,  m a s  ad  
q u i r i r  s e m p r e  o m e l l i o r .

A s s i m  é  e m  c a l ç a d o  : t o d o s  e levem p r e f e r i r  a  m a r c a

P a r a  a d q u i r i l - u  : C A S A  C Í M E l M E l f j — L a r g o  da  
M a t r i z ,  16.

V,e  m ie  «se o e s p a ç o s o  s o ­
b r a d o  d a  r u a  P a u l a  S o u z a ,  
11 6 .  T r a t a r  e m  S a l t o  c o m  
o p r o f .  C l á u d i o  R.  cia S i l v a .

isavetsfoia 
o s a b ã o ?

A invenção do sabão, como 
a da polvora e a de varias ou ­
tras coisas que contribuírem  pa 
ra a civilisação, perde se na 
noite dos tempos..

Muitos querem derivar a pa­
lavra sabão , no frar.cez zavon, 
do nome rfa . villa de Savonne,

L I T H O B I U N A
LÍTHOBILINÂ

l it h o b il in a

Lf - THO -11 - l i  - NA
REN OVA-LH E O FÍGADO

F I G A D O
N A S  B O A S  P H A R M A C I A  S  E  N A

“ È l e f c e í r o z ”  § [ A
S. Paulo Caijca Postal, 2 5 5

Breve - PARA TODOS - Breve

E x p u r g a n d o
C o m  b i s u l f u r e t o  de  c a b o r n q  i m p u r o  ou  m a l  

r e e t i f i c a d o  
E S T R A O A ^ E  A  « O l d B E U L T A

A n a l y s e o  f e i t a  p e l o  M i n i s t é r i o  cia A g r i c u l t u r a  
e s t a b e l e c e r a m  q u e  o

S S I S U I í F U B E T O  M M  C A B B O H T O

“J  U  P I T E R
T E M  9 9 , 8 8 %  D E .  P U R E Z A  

E  a u s ê n c i a  c o m p l e t a  d e  A e í d o  S u l f i d r i c o — Ac-í- 
d o  S i d f u r o s o  e A c i d o  S u l f u r i c o

i « E L B K E R O Z »  S. A .
Caijca, 2 5 5 S. Paulo

iíl s - í í t i l l j lÜ Ü Ii íV  .teiiiHiiliríí-n

v T o r r e i  D .  C o m a d r e .  ( F o i  c o n V e a s a  t á

N as enxaquecas que atacam  as senhoras em 
certas epocas tem  a  C A F IA S P 1 R IN A  um a ac­
ção segura e p rom p ta . E íía é tam bém  o rem é­
d io  insubstituível con tra  as clôres de cabeça, 
de dentes, de ouvido, dôres tlieuinaticas, etc. 
P or isso é a C A F I A S P I R I N A  consagrada cr.. 
todo o m undo com o sendo

O  remedio de 
Confiança

SERV IÇO  DE GAZOLÍNA
-  - -  P R O P R I E T Á R I O  , .

oão Ipeme de ffodoy
A g e n t e  cia C a l o r i c  —  O l e o  —  K e r o z e n e  —  G a z o !  na 

e m  c a i x a  e n a  b o m b a  p a r a  v e n d e r  a g r a n e l .  
V e l a s  d e  C e r a  e O l e o  M ob i lo l

A g e n te  d e p o s it á r io  ti». A g u »  K m lio - A c í iv a
R u a  B i r ã o  d o  I t a h y m ,  3 l i s t a d o  d e  S ã o  P a u l o

T e l e p h o n e ,  3 3 8  —  I T U  —


